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− De manhã antes do almoço ou à tarde antes do jan-
tar, a família se reúne para um momento de oração, 
tendo ao meio a vela que foi acesa na noite, ilumi-
nando com a luz do Ressuscitado. Pode fazer desta 
forma também quem reza individualmente.

1. ABERTURA
 Cristo ressuscitou aleluia, venceu a morte 

com amor. 
 Cristo ressuscitou aleluia, venceu a morte 

com amor, aleluia. 
− Ou: se a oração for à tardinha:

Fica conosco, Senhor, 
é tarde a noite já vem
Fica conosco Senhor, 
somos teus seguidores também.

2. SALMO 118[117],1-9.13-16.24-29
 Demos graças ao Senhor pela esperança 

renovada de nossa libertação total e defi -
nitiva. 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
1. Rendei graças ao Senhor, Que seu amor 
é sem fi m! 
Diga o povo de Israel: Que seu amor é sem 
fi m! 
Digam já seus sacerdotes: Que seu amor é 
sem fi m! 
Digam todos que o temem: Que seu amor é 
sem fi m! 
2. Invoquei-o na afl ição: Eis que o Senhor 
me ouviu! 
O Senhor está comigo: Eis que o Senhor me 
ouviu! 



3. Vencerei meus inimigos: Eis que o Se-
nhor me ouviu! 
4. É melhor confi ar nele: Eis que o Senhor 
me ouvi!
5. Empurraram, não caí, Pois o Senhor me 
salvou! 
6. Nele está a minha força, Pois o Senhor 
me salvou! 
7. Alegraram-se os justos, Pois o Senhor 
me salvou! 
8. Sua mão fez grandes coisas, Pois o Se-
nhor me salvou! 
9. Eis o dia do Senhor: Alegres, nele exul-
temos! 
10. Eis o dia em que ele agiu: Alegres, nele 
exultemos! 
11. Eis o dia que ele fez: Alegres, nele exul-
temos! 
12. Vem salvar-nos, ó Senhor: Alegres, nele 
exultemos! 
13. Rendei graças ao Senhor, Pois seu amor 
é sem fi m! 
14. Deus é bom, rendei-lhe graças, Pois seu 
amor é sem fi m! 

3. LEITURA DO EVANGELHO – Lc 24,13-
20.25-31

− Alguém faça a leitura do evangelho pausadamente;

Leitura do Evangelho de Lucas.
Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, 

dois dos discípulos iam para um povoado, 
chamado Emaús, a uns dez quilômetros de 
Jerusalém. Então, Jesus perguntou: “O que 
andais conversando pelo caminho?” Eles 



pararam com o rosto triste, e um deles, 
chamado Cléofas, lhe disse: “És tu o úni-
co peregrino em Jerusalém que não sabe o 
que lá aconteceu nestes dias?” Ele pergun-
tou: “Que foi?” Eles responderam: “O que 
aconteceu com Jesus, o Nazareno, que foi 
um profeta poderoso em obras e palavras 
diante de Deus e diante de todo o povo. Os 
sumos sacerdotes e as nossas autoridades 
o entregaram para ser condenado à morte e 
o crucifi caram. Então ele lhes disse: “Como 
sois sem inteligência e lentos para crer em 
tudo o que os profetas falaram! Não era 
necessário que o Cristo sofresse tudo isso 
para entrar na sua glória?” E começando 
por Moisés e passando por todos os profe-
tas, explicou-lhes, em todas as Escrituras, 
as passagens que se referiam a ele. Quando 
chegaram perto do povoado para onde iam, 
ele fez de conta que ia adiante. Eles, porém, 
insistiam: “Fica conosco, pois é tarde e a 
noite vem chegando!” Ele entrou para fi car 
com eles. Depois que se sentou à mesa com 
eles, tomou o pão, pronunciou a bênção, 
partiu-o e deu a eles. Neste momento, seus 
olhos se abriram, e eles o reconheceram. 
Ele, porém, desapareceu da vista deles. 

4. MEDITAÇÃO
− Os presentes podem dizer o que chamou a atenção 

no Evangelho. Em seguida, quem preside lê o texto 
a seguir:

 Os discípulos de Emaús, de dentro de sua 
própria derrota e descrença, descobrem 
que Jesus está vivo. Jesus os faz compre-



ender que da morte vem a vida. Aquece 
seus corações e abre seus olhos. Também 
para nós, a vida e a luz podem chegar por 
todas as situações de morte de nossa exis-
tência, como aconteceu com Jesus Por sua 
cruz nos vem a reconciliação e o dom do 
Espírito Santo que nos coloca na comunhão 
com Deus. No Ressuscitado a humanidade 
inteira e todo o universo se acham secreta-
mente recriados, transfi gurados. Estejamos 
despertos e vigiemos para viver como cria-
turas novas, cuidando uns dos outros e da 
criação. 

5. PRECE DE AGRADECIMENTO
Irmãos, e irmãs agradeçamos a Jesus, que 
por sua morte e ressurreição, nos deu a 
vida: Nós te agradecemos.
− Cristo, Vencedor do pecado e da morte, 
Nós te agradecemos.
− Amigo da humanidade, ressuscitado e 
vivo à direita do Pai, 
Nós te agradecemos.
− Cordeiro imolado, que te ofereces para 
resgatar-nos do mal, Nós te agradecemos.
− Pão vivo e remédio de imortalidade, que 
nos dais a Vida eterna, 
Nós te agradecemos.

6. PAI NOSSO
− Quem coordena faz o convite à oração:
 Oremos com confi ança a oração que Jesus 

nos ensinou: 
 Pai nosso...
− Faz-se um breve intervalo para preparar a mesa. 



7. ORAÇÃO À MESA
 Antes de sentar-se à mesa quem preside faz a bên-

ção:

 Bendigamos ao Senhor por esta refeição e 
digamos: Graças a Deus.

− Nós te agradecemos ó Pai, porque, ressus-
citado, Jesus se manifestou aos discípulos 
de Emaús durante uma refeição, tirando 
dos seus corações as sombras e a tristeza 
da morte.  Graças a Deus.

− Nós te agradecemos porque, ressuscita-
do, ele quis fazer do alimento preparado e 
partilhado fraternamente, sinal de que está 
vivo e nos fortalece e anima a cada novo 
dia. Graças a Deus.

− Hoje, no domingo da ressurreição, festa da 
páscoa, ele nos alegra com a sua presença 
entre nós, enquanto comemos e bebemos 
em seu nome, como irmãos e irmãs. Gra-
ças a Deus.

− Derrama sobre nós e estes alimentos, a tua 
bênção, o Pai e o Filho e o Espírito Santo. 
Amém.


